
Para uma maior expansão de 

" S O L NASCENTE" 
São numerosas as cartas dos leito­

res nesta redacção recebidas, dando-nos 
conta da satisfação por todos sentida 
com os melhoramentos e progressos 
número a número verificados na nossa 
publicação. Todas essas cartas refle­
ctem um entusiasmo amistoso e sào 
prova certa de que «Sol Nascente» 
deixa de ser, lentamente, obra esforça­
da de uns poucos para se tornar resul­
tado de uma conjugação de vontades 
dispersas. E ' precisamente isto que 
nós tentamos; dar ao público a cons­
ciência de que êle é participante activo 
do nosso trabalho, e que todas as 
nossas canseiras vjsam, sobretudo, a 
interpretar com fidelidade o espectá­
culo, interessante e notável, da vida 
intelectual portuguesa, que—a despeito 

das deficiências da sua preparação, por 
todos reconhecida—precisa de revelar 
os problemas que a ocupam e de falar, 
insistente e entusiasmada, do humanis­
mo sincero que a informa. 

A Imprensa, a propósito da apre­
sentação do nosso número anterior, 
tambem se mostrou acolhedora, de­
monstrando com as suas referencias 
largas a simpatia que lhe merece -Sol 
Nascente». Agradecemos, pois, a O 
Primeiro de Janeiro», «O Trabalho», 

O Desforço», . «Notícias de Guima­
rães», «Brados do Alentejo", «Jornal 
de Ílhavo», e t c , e t c , as notícias pela s 

quais fazem uma honesta propaganda 
da nossa actividade. 

Tambem nos (èm sido enviadas 
listas de assinantes do Porto, Lisboa, 

Moncorvo, Vila Real de Santo António, 
Setúbal, S. Bartolomeu de Messines, 
S. Tiago de Cacem, Portimão,'Lamego, 
Baião, Paredes, e t c , etc., ficando aqui, 
nestas palavras, a expressão do nosso 
r e c o n h e c i m e n t o e até do aplauso 

veemente á dedicação dos nossos ami­

gos. Que todos os préstimos são pre­

cisos p a r a u m a m a i o r e x p a n s ã o 

d e S O L N A S C E N T E sabem os 

nossos leitores e, a s s i m , esperamos 

ain l.i •.• sempre b o a s v o n t a d e » , d e ­

d i c a ç õ e s , a a l e g r i a d e s e n t i r n o 

p ú b l i c o a b a s e e g a r a n t i a c e r t a 

d a v i d a d a p u b l i c a ç ã o , t r i u n f a n ­

t e n o m e i o d a s d i f i c u l d a d e s d e 

o r d e m m a t e r i a l e f i n a n c e i r . ! ! 

A C R I S E E U R O P E I A £== 
u i.-.! ini l .ui- .• •.i"'--• • i• i• - quo paira 

i i mi . i dos Credos:—através Já de sé­

culos sem fim 

o «Ideal» * terrível , ra tas lróf icu . 

q u a n d o n ã o t e m a compreensão tole­

r a n t e do Real : pois é êle que conduz 

prec i samente aos «monstros h u m a ­

nos por h u m a n i d a d e » . Esse Ideal, 

assim desar t i cu lado , e m poesias gela­

das de esqulz.o1dl.smo, ê bem mais 

terrível do que o cét l f lsmo, di> que 

o própr io n ih l l t smo:—porque è s l r s 

a t e n u a d o s da compreensão compla -

r e n t - , podem « c r benéficos a h u m a ­

nidade e m desvario. 

Poetas, metaf ís icos , míst icos e he­

róis:—são m u l t a s veies monstros 

morais , e lementos tóxicos de h u m a ­

nidade aberrações del irantes:—o seu 

«Autismo» opfte-se ferozmente—e 

qua lquer que se ja a s u a m á s c a r a 

h u m a n i t á r i a — a o «profanum vnlgus». 

Silo todos—sem e x c e p ç ã o — a r l s t o c r a t i -

zantes , congelados n a dis tância da 

stia Morgue. Indiferente: rons l l t i i em 

u m a ol igarquia n a t u r a l , ps l ro - somá-

t ica , a o l igarquia do «Este t l smo» . 

Sao monstros por «es te t l smo». s l o 

monstros por h u m a n i t a r i s m o , sao 

monstros por ant lsmn, e a t é pnr 

ffrxuallsmo:—e rons l l t i i em u m a das 

ehafias h is tór icas da humanidade . São 

os t i ranos do Ideal, d i F o r m a , da 

Ideia e do S i s tema, da Arte e da B e ­

leza, r o m TI g r a n d e : sao a Requ in ­

tada Volúpia da T i r a n i a esqulzotImi­

t a . . . 

Pu lu lam r o m o n i1 . •• venenosos 

nos momentos turvos ; e aqui mesmo, 

n f s t r r a m - r a m sonolento e case iro 

os e n c o n t r a m o s . E' o Poe ta da Místi­

c a , o Poe ta da Lágr ima , o Poeta da 

F o r m a ;é o Mlstlro da Verdade, o 

Mi . i M ., da Ment ira , e o MJstlru d.i Vo­

lúpia:—» toda a c o o r t e dos csqulzcldes 

em poesia de aut i smo paroxLstico:— 

é a Incomple ta Incompreensão esqul-

/o lde do Homem da H u m a n i d a d e e 

da Vida. 

«Odl profanum vulgtis!» 

/ / 

—Mas, dlrà a inda o Ic-ltor. se o es -

qulzoide mais fanát ico , o mís t ico t e ­

nebroso, o feroz mora l i s ta e a t é o 

• m o n s t r o por h u m a n i d a d e » , nao c 

mais do que u m a d e t e r m i n a ç ã o do 

seu próprio t e m p e r a m e n t o , e a c t u a 

e m função do seu t ipo blo-somático , 

nâo tem porventura ele o u t r a coisa 

a fazer, na sua a c t u a ç ã o sorlal . se ­

não c r u z a r os braços e dr lxar - se se­

guir no f luxo de sl próprio? 

—NSo. p o r q u e lhe deve ser apll-

r a d o o que a c i m a dissemos:—Todo o 

esforço h u m a n o se dirige a «cons ­

c iência» de sl próprio, todo o es­

forço da h u m a n i d a d e A «consc iên­

cia» da h u m a n i d a d e . Assim o es -

qulzot lmlco se deve e s forçar por en­

t r a r n a consciência do rar t l r l er do 

sen t ipo. e da a c t u a ç ã o que dela 

r r s u l t a : para se es forçar nos l imites 

do possível, por rorr lg lr as ares tas 

demasiado rígidas de ixando r o r r e r 

em pleno f luxo o que é úti l e bom. 

A esqulzot lmla í u m a f o r ç a que é 

p r e r t m d o m a r , or i en tar—e mão s u ­

primir . 

O cr i tér io d o m i n a n t e a i n d a hoje 

nas Ideologias sociais é o Imperat ivo 

categór ico , que t e n t i i m p ò r - r * a o 

Real sem a t e n d e r as condlçói , í iml-

t u n t r s que esse Real npóe aos dese­

jos c ambições deuses ideais. Eme cr i ­

tér io tende, c o m o s e m p r . , a substi­

tu i r a vida e sua m e c â n i c a por o u ­

tros s i s t emas: a supr imir o Mal, a 

tudo reduzir a o seu B e m ideal, a b s -

t r a c l o r formal. Ora o passível c o n ­

dic ionado pelo real . consiste nilo e m 

Impor à s coisas os esquemas rigidos 

da Ideação h u m a n a , mas no conhec i ­

m e n t o das forças e m Jogo e dos fenó­

menos, para os rana l l znr , segundo a 

sua própria d e t e r m i n a ç ã o , no sent i ­

do de u m maior Bom, sempre rela­

t ivo. Assim devemos aprove i tar o di­

namismo esqulzotímico, l imltando-o 

e o r i e n t a n d o - o ; o próprio esqulzoi-

de, se souber erguer-se A compreen­

são do seu próprio esqulzoidlsmo po­

derá, dentro de cer tos limites—os li­

mi te s que lhe são impostos pela 

c o n d i ç ã o das co isas—contr ibuir para 

esse desiderato. O qne é grave n â o 

é o esquizoídlsmo scelal. mas a in­

consc i ênc ia do sen c a r á c t e r e conse­

quênc ias : porque a t é o «mons tro por 

h u m a n i d a d e » se Ilude, e é s incero: 

—UusSo e s inceridade, que são o 

rxpunmr. la l dn sua Inconsc iênc ia:— 

liirrin>-elênrl», qne é causn dn sua 

acção nefasta . 

O valor mora l d a r a r a r t e r o l o g l a — 

c o m o de toda a c iência—consis te 

p r r r l s n m e n t e e m ser n m auxi l iar pre­

cioso nesta progressão do homem n a 

aquis i ção de u n n mais perfeita r o n s -

r i , " - ! i i i.i de sl próprio, da vldi sorlal 

e da história:—e essa progressão é o 

único meio dc uma correspondente 
progressão mora l . 

A Idoia dc que a rtimprren.são 

c ient í f ica du mecan i smo riu Inanem, 

da vida c da história , conduz a u m a 

prisão, a uma «mecan ização» do ho­

m e m , assim t r a n s f o r m a d o em «mar io -

notf.r», é p . - r f i i U m c n t r errónea e 

op inas revela u m a Insuficiente c o m ­

preensão filosófica e p r a g m i t l r a dos 

f. iotcs:—porque, prec isamente , o c o ­

n h e c i m e n t o dos fenómenos e leis, 

se por íim lado conduz á ItlfTflTtitTI-

ção. conduz , « ipso- fac lo» !t «cons-

clrni- i i» Intel igente des»a mecan iza ­

ç ã o e. pnr tanto , tal r o n l i n i m e n t o é 

s i m u l t a n e a m e n t e u m a m e c a n i z a ç ã o 

do h o m e m , da vida e da história, e 

u m a deemr raniznçãn, ou s i i p r a - m e c a -

n lzação . por que o põe a u t o m a t i c a ­

m e n t e e m plano superior sob o pon­

to de vista da sua c o n s - l è n r l a . E por 

ela o homem s t eleva ac ima de sl 

merino, da vida e da história , 

nelma d o m o m e n t o social correspon­

dente :—* dessa cilturn ipTrde e n t ã o 

a b a r r a r a possibilidade de novos c 

mais largos horizontes , de u m novo 

mundo moral e social. 

O neutra lizanU* n a t u r a l da esqulzo-

t l m i a é a c l c lo t lmla : mas Isso n ã o 

Impede que o esqulzotímico êle pró ­

prio se eleve A consolênel i da forma 

e resul tados da sua a c t u a ç ã o social, 

r o m o de resto o c lc lot imlco. Dessa 

forma esqulzot lmla e r l c lo l lml i p a s ­

sam de forças Inconsc ientes c m a c ç ã o , 

a ut i l i zação consc iente dr fórç i s . o 

que é m o r a l m e n t e mul to diverso. 

http://esqulz.o1dl.smo

